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Sempre se tratou a questão da razão, da fala, como "coisa espiritual", "coisa da alma", 

negligenciando, assim, o corpo, que era reduzido a uma espécie de "cárcere da alma", "prisão 

do espírito". Convém "valorizar o corpo" no que se refere à razão, à fala, isto é, à consciência, 

pois a nossa existência se dá na interação corpo/ ambiente. Uma consciência jamais se 

relaciona com outra se não mediante a "corporeidade" (ou "corporalidade"), pois o outro é o 

"outro" mediante o corpo, ou seja, mediante a "corporeidade de suas subjetividades". A inter-

subjetividade, o "encontro e entrelaçamento de consciências", ocorre quando "duas ou mais 

corporeidades" se aproximam. "Corpo", aqui, é não somente no sentido de organismo 

constituído de carne, ossos, músculos..., mas também e, principalmente, no sentido de 

"concretização", ou "objetivação das subjetividades" do outro na relação comigo e das minhas 

na relação com o outro. Sem a "corporeidade" -e mesmo o corpo propriamente dito- não 

haveria divisão, não existiria o "ele" e o "outro", o "tu" e "eu", isto é, não haveríamos! Não 

existiríamos! De maneira metafórica podemos dizer se tratar da "corporeidade da alma"; a 

consciência "toma forma no corpo" do outro que a traz até mim e no meu que a leva ao outro. 

Só pode haver encontro na distinção, isto é, se você é uma "corporeidade" e eu, outra. 



Considerando, assim, a necessidade de o "lógos" (palavra; razão) se "corporeidificar" para o 

surgimento da dialética, da "inter-relação" ("laçamento mútuo"; "apreensão mútua" -em maior 

ou menor grau- de consciência) podemos entender que um trauma (ou "círculo vicioso" de 

modo geral) só pode ser superado quando -seja por assim dizer- é "corporeidificado", quando 

um "formato" lhe é dado. Deste modo posso "relacionar-me" com o trauma ("laço-me a ele", 

de maneira nova), para então ter domínio sobre ele e não mais ser por ele dominado. Aqui, faz-

se necessário distinguir "emoções" e "sentimentos". Emoções são "afetações" (não recebem 

nomes) e sentimentos são "emoções nominadas", interpretadas, significadas ou ressignificadas. 

O ser humano permanece perdido em traumas na medida em que não "corporeidifica-os", isto 

é, enquanto é arrastado por um turbilhão de emoções, pois emoções, não sendo nominadas, 

ou seja, não sendo entendidas, significadas, estão fora do nosso domínio, livres de nossa 

regência e, consequentemente, nos transtorna. Não é sem motivo que, desde os períodos mais 

primitivos, o homem buscou nominar todas as coisas. Ao dar nome às coisas, ao -seja por assim 

dizer- identificá-las, ele "as trazia para si", tomava o controle, deixava de teme-las, pois o que 

aterrorizava-o era o "desconhecer as coisas"; a estranheza era o que o fazia tão vulnerável. À 

propósito, em NPA, busca-se, entre outras coisas, a "interpretação dos sonhos", por exemplo, 

para que, assim, "corporeidificando seus elementos", dando -lhes "coesão simbólica", 

proporcionando-lhes "linearidade", um sequenciamento lógico, inteligível, seja possível agir 

sobre eles, para que eles percam, finalmente, a ação sobre a pessoa. 

Entender o que é o ser humano se faz necessário para desenvolver um bom conhecimento  das 

comumente chamadas psicopatologias ou transtornos biopsicossociais. Podemos dizer que o 

ser humano é, principalmente, consciência - de si e do entorno - e que a consciência é 

estruturada lingusticamente, de maneira que, em seus diferentes níveis e em suas diversas vias, 

os transtornos resultam de "quebra na linearidade da história subjetivada do indivíduo". No 

dizer metafórico bíblico, o que contamina o homem não é o que entra por sua boca, mas o que 

de sua boca sai: as suas interpretações da realidade e consequente projeções dessas 

interpretações, se negativas. Alinhado a isto, o neurocientista Miguel Nicolelis, que já figurou 

entre os  20 cientistas mais influentes do planeta, pela Revista Scientific American, lançou, 

recentemente, um livro em que faz a seguinte afirmação: o verdadeiro "eixo" do Universo e 

criador de tudo é o cérebro humano! Com isso ele quer dizer que, toda a realidade 

experimentada pelo homem, é uma configuração do próprio homem, como um escultor, por 

exemplo, que pega um elemento da Natureza (o barro ou a pedra) e a partir deste faz algo que, 

em toda a extensão da Natureza, jamais havia existido: uma obra de arte! 

Resumindo: é de máxima importância "dar corpo às palavras", ou "encontrar o corpo das 

palavras". Ou, mais do que isto: faz-se necessário que, mediante as palavras, se dê, às emoções, 

"corpo", para que possamos -seja por assim dizer- "manuseá-las". 
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